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Por Flávio PaivaA Patagônia chilena experiencia um momento histórico de cunho social, político e
econômico. Há uma semana as principais cidades da Região de Magalhães – Punta Arenas, Puerto
Natales e Porvenir – estão com as portas do comércio e da indústria fechadas e com os acessos
aéreos, portuários e terrestres bloqueados por barricadas feitas por moradores, em protesto contra o
aumento de 16,8% no preço do gás, anunciado pelo governo de Sebastián Piñera, no início do mês.

Tudo está parado. Não há como fazer câmbio, abastecer carro, comer em restaurantes ou fazer
compras em supermercados. Embora tenha como um dos seus principais articuladores a
Assembleia Cidadã de Magalhães (ACM) – fórum constituído por 14 entidades da sociedade civil – a
mobilização tem caráter transversal e essencialmente orgânica. A causa comum, que leva à
convergência das mais diferentes forças políticas, econômicas e sociais da região, manifestadas em
constantes buzinaços e bandeiraços, é a luta contra a ameaça de privatização da Enap (estatal de
petróleo), o desemprego e a inviabilização do consumo de gás, produto vital para o funcionamento
das empresas e, sobretudo, para a calefação domiciliar. As reações do governo chileno à
paralisação regional de Magalhães passam por mudanças no gabinete da República. Foram quatro
alterações ministeriais feitas esta semana: Defesa, Transporte, Trabalho e Energia. As pastas das
Minas e Energia foram fundidas em uma só, entregue a Laurence Golborne, que fica encarregado
do diálogo com as lideranças do movimento. Os sindicalistas estão apreensivos com a mudança no
ministério do Trabalho, visto que para seu comando foi nomeada a senadora Evelyn Matthei,
conhecida por seus posicionamentos contra as reivindicações dos trabalhadores. O presidente
Piñera, que foi ministro do general Augusto Pinochet, está recorrendo também a Lei de Segurança
do Estado, que permite inclusive a intervenção das Forças Armadas, na tentativa de intimidar o
movimento. As pessoas envolvidas nas barricadas, por exemplo, poderão ser identificadas e
acionadas judicialmente, independentemente de estarem exercitando ações pacíficas de cidadania.
Aqui em Punta Arenas, não se vê situações de saques, nem de violência por parte dos participantes
dessa luta contra o aumento do preço do gás. O clima é de solidariedade, com voluntários fazendo
comida em grande quantidade para os que estão em piquetes e barricadas. Esta notícia foi
publicada em 17/01/2011 do sítio Carta Maior. Todas as informações nela contida são de
responsabilidade do autor. Leia o texto na íntegra.
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